
Os destaques da Campanha 
Salarial 2018/2019

– Nenhum direito a menos!
– Manutenção da Corsan pública
– Luta contra as PPPs
– Concurso Público Já!
– Luta contra as terceirizações
– Ganho Real
– Retorno do PDV

Resistência!
Nenhum direito a 

menos e a manuten-
ção da Corsan pública 
são os grandes motes 
da Campanha Salarial 
2018/2019. O rol de rei-
vindicações, aprovado 
no dia 9 de março em 
Assembleia Geral e en-
tregue no dia 27, tam-
bém busca ganho real e 
a volta do Incen� vo à De-
missão Voluntária, mais 
conhecido como PDV. 

Durante toda a ma-
nhã do dia 9, os trabalha-
dores e as trabalhadoras 
sugeriram alterações 
no Acordo Cole� vo de 
Trabalho vigente, assim 
como a redação de novas 
cláusulas a serem con-
quistadas junto à Corsan. 
A Assembleia também 
elegeu os colegas que 
irão integrar a Comissão 

de Negociação, que, em 
conjunto com o SINDIÁ-
GUA, par� cipará das re-
uniões de negociação. 
São eles: Cláudia Lemos 
(Viamão), Fabrício Segat-
to (Arroio do Tigre), Luis 
Carlos Mar� ns (Santa 
Rosa), Paula Moura da 
Silva (Canoas) e Renata 
Barbosa Valim (Osório).

A Assembleia Geral 
também serviu para que 
os trabalhadores autori-
zassem a Direção Sindi-
cal a tomar as providên-
cias necessárias quanto 
a perda de inves� mentos 
come� da pela direção da 
Corsan através de recur-
sos do PAC-OGU. Desde 
então, o SINDIÁGUA co-
meçou a adotar medidas 
no sen� do de tentar sal-
var as verbas que ainda 
não foram perdidas. 
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Caminhada de divulgaçã do Fama
Após as deliberações 

da Assembleia, foi rea-
lizada uma caminhada 
de divulgação do Fórum 
Alterna� vo Mundial da 
Água (Fama) 2018. A 
mobilização percorreu 
as ruas centrais de Por-
to Alegre e foi fi nalizada 
com um ato público na 
Esquina Democrá� ca.

Durante o trajeto, 
representantes do SIN-
DIÁGUA, do Movimento 
dos Pequenos Agriculto-
res e da CUT-RS alerta-
ram a população sobre 
os ricos da priva� zação 
do saneamento, onde o 
caráter social do setor 
é ignorado em troca do 
lucro. A caminhada tam-

bém ressaltou a intenção 
do prefeito de Porto Ale-
gre, Nelson Marchezan 

Jr. (PSDB), de priva� zar 
e realizar Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs) no 

Departamento Munici-
pal de Água e Esgotos 
(Dmae).

Ainda sobre o tema 
das PPPs, o SINDIÁGUA 
demonstrou sua contra-
riedade com a intenção 
da atual diretoria da Cor-
san em realizar tais par-
cerias na Região Metro-
politana da Capital. 

Na Esquina Democrá-
� ca, as en� dades reafi r-
maram o compromisso 
de lutar contra a priva-
� zação do saneamento. 
Por fi m, elas ra� fi caram 
que a água é um bem da 
humanidade e que não 
deve ser tratada como 
um bem privado a ser 
usado para ter lucro.
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 Sindicato pede afastamento
 da direção da Corsan

O SINDIÁGUA, manten-
do sua luta em prol da ma-
nutenção da Corsan forta-
lecida e pública, protocolou 
no dia 20 de março, no Pa-
lácio Pira� ni, um Pedido de 
Providências com farta do-
cumentação ob� da através 
da Lei de Acesso à Informa-
ção, sobre a não u� lização 
por parte da atual direção 
da Corsan de recursos do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) que 
podem chegar a mais de 
meio bilhão de reais. A do-
cumentação compreende 
informações da Corsan, Mi-
nistério das Cidades e Caixa 
Econômica Federal.

Nas gestões de 2007-
2010 e 2011-2014, a dire-
ção da Corsan se habilitou 
a mais de R$ 4 bilhões 
para obras em saneamen-
to junto ao Ministério das 
Cidades. O contrato do 
PAC-2, Grupo 1, Terceira 
Seleção, publicado no Diá-
rio Ofi cial de 06/03/2013, 
estabeleceu o valor de R$ 
521.917.615,23 (recursos 
não onerosos do Orçamen-

O legado de 
Labourdette 

Após mais de 30 anos 
de existência, o SINDIÁ-
GUA hoje é reconhecido 
como um dos sindicatos 
mais atuantes e fortes do 
Brasil. A defesa ferrenha 
em prol do saneamento 
público e a resistência 
contra os interesses pri-
vados que buscam domi-
nar o setor, fazem com 
que a atuação do SINDIÁ-
GUA no Rio Grande do 
Sul seja referência.

Além do trabalho po-
lí� co, a questão corpo-
ra� va também é tarefa 
diária. Este trabalho, de-
senvolvido por mais 
de 200 trabalhadores e 
trabalhadoras que repre-
sentam o SINDIÁGUA, 
desde seus locais de tra-
balho até o Congresso 
Nacional, só é possível 
através de conquistas 
que moldaram a estrutu-

to Geral da União) para 
obras de esgoto em oito 
cidades do Vale dos Sinos, 
onde se localiza um dos 
principais rios do Estado e 
que sofre brutalmente com 
a poluição. Por esse mo� vo, 
mereceu atenção especial 
daquela direção da Corsan.

Muitas dessas obras 
previstas foram divididas 
em etapas para facilitar 
a aprovação dos projetos 
pela Caixa Federal. A pri-

meira etapa de pra� ca-
mente todas elas, já esta-
vam aprovadas pelo órgão 
federal ainda em 2014. O 
restante carecia de ajustes 
nos projetos e orçamentos.

Mesmo o Ministério das 
Cidades tendo prorrogado 
o prazo por duas vezes, a 
atual direção da Corsan não 
providenciou os ajustes ne-
cessários e o Estado do Rio 
Grande do Sul foi punido 
com a perda já irreversível 

de mais de R$ 300 milhões 
de reais, concre� zada pelo 
o� cio 24/2017/DDCOT/SN-
SA-MCIDADES. Documento 
que deixa claro também o 
mo� vo da supressão dos 
valores: não apresentação 
de projetos.

O restante dos recursos 
ainda poderá ser recupera-
do caso a direção da Corsan 
realize as licitações neces-
sárias, o que já poderia ter 
ocorrido desde o início de 
2015. Nesse sen� do, para 
que o Rio Grande do Sul não 
seja ainda mais penalizado, 
em um momento em que o 
próprio governo estadual 
enfa� za a falta de recursos 
para obras, encaminhamos 
ao senhor governador um 
pedido de providências 
com a suspensão imediata 
de toda a diretoria da Cor-
san, por gestão temerária.

O mesmo documen-
to foi protocolado junto à 
Secretaria de Obras, Sa-
neamento e Habitação do 
Estado, à Assembleia Legis-
la� va, ao Tribunal de Con-
tas e ao Ministério Público.

ra do Sindicato. E dentre 
inúmeros nomes que fa-
zem parte desta história, 
o do fundador e ex-pre-
sidente George Denis 
de Barros Labourde� e é 
destaque.

Na década de 1980, 
Labourde� e teve par� -
cipação direta na cria-
ção do SINDIÁGUA e foi 
um dos nomes fortes do 
sindicalismo gaúcho. Inú-
meros direitos que traba-
lhadores e trabalhadoras 
usufruem hoje foram 
conquistados pela cate-
goria e sob sua liderança, 
onde a greve de 1988 - na 
qual a Assembleia Geral 
aprovou o corte de água 
como estratégia de luta - 
é símbolo.

É inimaginável proje-
tar como seria o SINDIÁ-
GUA atualmente sem es-
tas conquistas iniciais sob 

a presidência de Labour-
de� e. No dia a dia é pos-
sível verifi car a impor-
tância que elas possuem 
para a realização de um 
trabalho efi caz na defesa 
dos trabalhadores, traba-

lhadoras e do saneamen-
to público. George Denis 
de Barros Labourde� e fa-
leceu no dia 27 de março 
de 2017, mas seu legado 
polí� co e sindical é es-
sencial ao SINDIÁGUA. 



parcerias não são a solução 
mágica que muitos gover-
nos afi rmam.

Ainda no primeiro dia 
do Encontro, os trabalha-
dores e as trabalhadoras 
se debruçaram sobre o 
Acordo Cole� vo de Traba-
lho (ACT). Separados em 
grupos, os Representantes 
Sindicais puderam avaliar a 
Campanha Salarial de 2017, 
debater e apresentar as de-
mandas da base referentes 
ao ACT e sugerir estratégias 
de luta para a Campanha 
Salarial 2018/2019.

O presidente da Comis-
são de Cidadania e Direitos 
Humanos da Assembleia 
Legisla� va, deputado es-
tadual Jeferson Fernandes 
(PT), foi o palestrante que 
deu início ao segundo dia 
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Com o obje� vo de de-
bater temas relevantes aos 
trabalhadores e trabalha-
doras, assim como elaborar 
as estratégias da Campa-
nha Salarial 2018/2019, o 
SINDIÁGUA realizou entre 
os dias 21 e 23 de feverei-
ro, em Porto Alegre, mais 
um Encontro Estadual de 
Representantes Sindicais. 
Além dos debates sobre 
a Campanha Salarial, o 
Encontro abordou a con-
juntura atual do setor de 
saneamento brasileiro e as 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), questões de direi-
tos humanos e o atual qua-
dro polí� co do Estado do 
Rio Grande do Sul.

Na palestra que abriu 
o evento, o economista e 
técnico do Departamento 
Intersindical de Esta� s� -
ca e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) Gustavo 
Teixeira abordou o tema 
“Conjuntura do saneamen-
to e PPPs”.  Durante a 
sua fala, Teixeira apresen-
tou números sobre as PPPs 
no Brasil, onde o setor de 
saneamento é o segundo 
que mais contempla con-
tratos, a maioria deles com 
fi nanciamento do BNDES. 
Segundo Gustavo, o Brasil 
possui um alto número de 
PPPs e mesmo assim não 
apresenta avanços em se-
tores estratégicos e impor-
tantes para a sociedade, 
o que demonstra que tais 

do evento. Ao longo de sua 
palestra, o deputado expli-
cou que o obje� vo dos di-
reitos humanos é proteger 
a dignidade humana. Ainda 
segundo Jeferson, a tarefa 
de explicar essa função é 
árdua, entretanto, as pes-
soas sabem quando têm 
direitos desrespeitados. A 
guerra de ódio nas redes 
sociais também foi abor-
dada por Fernandes. Para 
ele, a raiva disseminada 
re� ra a oportunidade de a 
sociedade realizar um de-
bate maduro sobre temas 
importantes e de interesse 
comum.Neste mesmo dia, 
os Representantes Sindicais 
se reuniram novamente em 
grupos para a realização de 
ofi cinas que buscaram pre-
parar os trabalhadores e as 

trabalhadoras para debate-
rem – em espaços públicos 
– temas que fazem parte 
do universo da classe tra-
balhadora e da sociedade, 
como meio ambiente, sa-
neamento e desigualdade 
social.

A conjuntura polí� ca e 
econômica no Rio Grande 
do Sul foi o tema que en-
cerrou o segundo dia do 
Encontro. O deputado es-
tadual Pedro Ruas (PSol) 
frisou que as isenções e so-
negações fi scais são proble-
mas que o governo Sartori 
não combate. Ruas afi rmou 
que o Estado é viável e que 
não há necessidade de o 
governo propor a venda de 
estatais como solução para 
a crise fi nanceira. 

O encerramento do 
Encontro marcou duas a� -
vidades: em um primeiro 
momento, os Representan-
tes apresentaram os traba-
lhos que foram realizados 
nas ofi cinas. Em seguida, 
a Campanha Salarial foi a 
pauta predominante, com 
as sugestões de cláusulas 
e estratégias de luta sendo 
deba� das. Para o SINDIÁ-
GUA, o Encontro foi produ-
� vo tendo em vista que, re-
unidos em dois momentos 
e com colegas de regiões 
dis� ntas, os Representan-
tes puderam debater a 
Campanha Salarial e temas 
atuais e de refl exão na so-
ciedade atual.

 Encontro Estadual abordou Acordo
Coletivo e formação sindical

Sindicato perde
ex-dirigente

No dia 19 de março 
faleceu o colega aposen-
tado e ex-dirigente sindi-
cal David Edison Borges 
Maciel Barros.

David realizou um 
importante trabalho ao 
longo de anos de sindica-
lismo, onde era uma voz 
a� va na defesa e preser-
vação dos direitos dos 

trabalhadores e das tra-
balhadoras, além da luta 
pelo saneamento público 
e de caráter social.

Além de sua histó-
ria no SINDIÁGUA, David 
também foi presidente 
Federação Sul dos Urba-
nitários e atualmente era 
conselheiro da Fundação 
Corsan.
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 Atividades marcam o Dia
Internacional da Mulher
Durante o dia 8 de mar-

ço o SINDIÁGUA, em con-
junto com os trabalhado-
res e as trabalhadoras do 
saneamento, par� ciparam 
de mobilizações que cele-
braram o Dia Internacional 
da Mulher. Em Porto Ale-
gre, uma caminhada pelas 
ruas centrais da Capital 
pediu o fi m de todas as for-
mas de violência contra as 
mulheres, pelas liberdades 
democrá� cas e contra as 
reformas Trabalhista e da 
Previdência.

Para a secretária de 
Mulheres da CUT-RS, Ísis 
Marques, “a marcha teve 
como obje� vo denunciar o 
golpe misógino e midiá� co 
que a� ngiu de uma manei-
ra violenta a vida das mu-
lheres. As nossas instâncias 
representa� vas foram ex-
� ntas, como a Secretaria 
Nacional de Polí� cas para 

as Mulheres, e houve o es-
vaziamento do Disque 180, 
aumentando os dados de 
feminicídio e a falta de am-
paro e apuração desses cri-
mes”, denunciou.

Mobilizações também 
foram realizadas pelo inte-
rior. Em Santa Rosa, o 11º 
Encontro do Saneamento 
Rosa abordou o tema “Em-
poderamento” e realizou 
a� vidades lúdicas com as 
trabalhadoras. O slogan do 
evento em 2018 foi “Mu-
lher, Maravilha!”.

Já em Canoas, o Fórum 
Municipal das Mulheres de 
Canoas, composto por va-
rias en� dades que apoiam 
as lutas das mulheres, rea-
lizou uma vigília na Praça 
do Avião onde foi deba� do 
o tema “Nenhum Direito a 
Menos”. O evento também 
reiterou a luta pela perma-
nência dos direitos con-

quistados no município e 
pela permanência da CRM, 
da casa lilás e da Coorde-
nadoria da Mulher. Em Ro-
sário do Sul, as mulheres 
par� ciparam da “Caminha-
da pelas ruas do centro da 
cidade”. Estavam presentes 
mulheres das Secretarias 
Municipais de Assistência 
Social, de Educação, asso-
ciação de Vilas e Bairros, 
liga de combate ao câncer, 
Sindiágua e Procuradoria 
Especial da Mulher. Em Ere-
chim, a data foi marcada 
por uma aula pública com 

as Mulheres.
Muitas manifestações 

aconteceram ao longo do 
mês de março. Período em 
que a luta pela igualdade de 
direitos e de condições para 
as mulheres é reforçada. O 
SINDIÁGUA lamenta que no 
mês de março a sociedade 
brasileira tenha presencia-
do a morte brutal de uma 
guerreira, a vereadora Ma-
rielle Franco, assassinada a 
� ros no Rio de Janeiro. Que 
ela sirva de exemplo para a 
união em prol da luta pelos 
direitos das mulheres.

Fama 2018: Sindicato reafirma sua defesa pelo saneamento público
O Fórum Alterna� vo 

Mundial da Água (Fama) 
2018, que ocorreu entre 
os dias 17 e 22 de março, 
foi um evento que fez o 
contraponto ao 8º Fórum 
Mundial da Água, que foi 
patrocinado por empresas 
diretamente interessadas 
em concessões, como a 
Nestlé e a Coca-Cola, en-
tre outras. O fórum ofi cial, 
com caráter tecnológico e 
comercial, teve por obje� -
vo defi nir o maior bem da 
humanidade - que é água 
- como uma simples mer-
cadoria.  

Mais de 7 mil traba-
lhadores do campo, da ci-
dade, das fl orestas e das 
águas, de diversos países, 
par� ciparam do Fama. O 
SINDIÁGUA se fez presente 
e - além da par� cipar com 
dezenas de trabalhadores 
e trabalhadoras - compôs 
duas mesas de debate 
onde pode reafi rmar sua 
defesa pelo saneamento 
público. 

O presidente do Sin-
dicato, Leandro Almeida, 
apresentou o trabalho 
feito pelo SINDIÁGUA em 
seus mais de 30 anos de 
história, onde a luta contra 
a priva� zação tem desta-
que. Almeida reiterou que 
o interesse (por parte do 

governo Temer) em ven-
der o Aquífero Guarani e 
o Sistema Aquífero Grande 
Amazônia (Saga) para a ini-
cia� va privada já é realida-
de. Segundo Leandro, esta 
luta deve ser de toda a so-
ciedade brasileira, a qual 
estes dois bens perten-
cem. Por fi m, o presiden-
te ressaltou o trabalho do 
SINDIÁGUA contra as Par-
cerias Público-Privadas, as 
quais o Sindicato entende 
como uma priva� zação 
disfarçada. Neste sen� do, 
Leandro falou da denúncia 
realizada pelo SINDIÁGUA 
sobre a perda de recursos 
do PAC-OGU pela atual di-
reção da Corsan.   

Representante da Fe-
deração Nacional dos Ur-
banitários (FNU), o secre-
tário-geral do SINDIÁGUA,  
Arilson Wunsch, em outra 

mesa de trabalho, falou 
sobre a importância de os 
representantes de en� -
dades ligadas ao tema da 
água em conversar com a 
população sobre os mais 
variados aspectos, desde 
o consumo racional até os 
riscos que a priva� zação 
pode acarretar. Para ele, 
essa mobilização e forma-
ção constantes precisam 
ser realizadas com efi ciên-
cia. Arilson também frisou 
que a FNU está recons-
truindo a Frente Nacional 
do Saneamento Ambiental 
e anunciou a criação do 
Observatório Nacional do 
Saneamento, com a fi na-
lidade de realizar estudos 
que apontem em soluções 
para os problemas do se-
tor, que serão fundamen-
tais para o enfrentamento 
ao processo de mercan� li-

zação da água, a priva� za-
ção do saneamento e a ga-
ran� a a esses direitos para 
toda a população do país.

Durante o evento, foi 
entregue à procuradora-
-geral da República, Raquel 
Dodge, um documento em 
que os par� cipantes do 
Fama consolidam suas lu-
tas e se posicionam contra 
a Medida Provisória, pro-
posta do Temer, que busca 
facilitar a priva� zação do 
saneamento. Dodge sa-
lientou que “o Ministério 
Público brasileiro acolhe a 
pretensão da sociedade ci-
vil, além de comungar com 
o mesmo raciocínio e visão 
de que a água é direito hu-
mano fundamental”.  

O Fama 2018 realizou 
mais de 200 palestras, 
debates, seminários, pai-
néis, a� vidades autoges-
� onadas e assembleias. 
Organizado por 37 en� -
dades ligadas aos povos e 
comunidades tradicionais, 
indígenas, camponeses, 
mulheres, religiosos, mo-
vimentos sindicais e am-
bientais, Ongs e comitês 
criados nos estados para 
o encontro. Par� ciparam 
ainda mais de 170 repre-
sentantes internacionais, 
de países dos cinco con� -
nentes.


